PARA UMA MISTAGOGIA DOS SENTIDOS
A PARTIR DOS TEXTOS BÍBLICOS DE CADA DOMINGO 
DA QUARESMA À PÁSCOA DO ANO A

No 1.º domingo, a palavra bíblica “nem só de Pão vive o homem, mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus” também nos sugere o sentido da audição. A Palavra, a escutar e a digerir, é a grande arma do combate contra o Tentador e a tentação… Neste primeiro domingo, o jejum de Jesus, no deserto, pode oferecer pistas para os diversos tipos de jejum, nos vários sentidos: jejuar de ruídos e mensagens, para escutar melhor a Palavra (audição); jejuar de imagens (TV, telemóvel), para pôr os olhos no Senhor (visão); jejuar do comidas e bebidas (paladar), para despertar a fome e a sede de Deus e o sentido da partilha solidária com quem jejua por necessidade; jejuar dos gestos violentos (tato). 

No segundo domingo, não há apenas o apelo da «audição», com a voz do Pai na Transfiguração a apelar-nos: “Escutai-O”. Também se pode propor a ampliação da visão, como refere a Antífona de entrada: “Diz-me o coração: «Procurai a face do Senhor»”. Na cena da Transfiguração é a experiência da visão ou da contemplação, que está no centro. Recordemos, por exemplo, como a oração coleta deste domingo aponta para vários sentidos: “mandais ouvir o vosso Filho” (audição) “fortalecei-nos com o alimento interior da vossa Palavra” (paladar e audição); a mesma oração suplica a purificação do olhar espiritual (visão) para contemplar a glória de Deus. Também aquele «Jesus aproximou-Se, tocando-os» nos poderia levar a explorar o sentido do tato. 

 No terceiro domingo, no Evangelho, há a referência aos discípulos “que foram tomar alimento” e a sugestão feita por eles a Jesus: “Mestre, come”, que pode sugerir-nos a valorização do «paladar» para aprendermos a saborear o “alimento para comer” que Jesus quer oferecer e “que vós não conheceis”. Na vida, procuramos frequentemente a satisfação da comida para saciar a nossa fome. No entanto, o alimento físico não é aquilo que realmente procuramos. A mulher junto ao poço faz-nos descobrir que a nossa alma pode ficar vazia, e o verdadeiro alimento é a presença de Cristo, que preenche esse vazio e satisfaz o nosso desejo de provar algo melhor. Nesta semana atingimos o centro da Quaresma, e o anseio de saciar a nossa alma necessitada clama por consolação. Por outro lado, a água, central na perspetiva batismal, não é para se beber, mas para se banhar, apontando mais para o sentido do tato do que para o paladar. O Salmo Responsorial foca-se na audição: «Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações». 

No quarto domingo, o sentido da visão é predominante na cura do cego de nascença. Mas a unção, presente na 1ª leitura e no evangelho, implica o tato e o olfato (os gestos de Jesus sobre o cego; o banho na piscina). No canto do Salmo, o Bom Pastor proporciona a experiência do sabor (“para mim preparais a mesa”; “o meu cálice transborda”), do tato e do olfato (“com óleo me ungis a cabeça”). Por outro lado, os diálogos de Jesus com o cego e deste com as autoridades reforçam a importância da escuta atenta às várias chamadas.

O 5.º domingo é o mais difícil de «alocar» a um sentido preciso. O Evangelho não diz que Jesus toca em Lázaro; pelo contrário, manda aos presentes que o desatem e deixem ir. Mas é verdade que Jesus Se aproxima e toca, de perto e por dentro, a experiência da dor, do luto, da morte. O Senhor está sempre perto e, embora não O possamos tocar fisicamente, existe um sentido de unidade ao sabermos que Ele caminha connosco em direção à Páscoa. Aquele «já cheira mal» poderia conduzir-nos à valorização do olfato: a morte é fedorenta, mas a vida nova da ressurreição exala o seu perfume encantador! Poderia falar-se também aqui da audição, insistindo na força da Palavra (“Jesus bradou com voz forte: «Lázaro, vem para fora»”), Palavra que chama os mortos e os arranca do túmulo para a vida. Aqui, também se valoriza o sentido da visão: veja-se como a visão dos sinais de Jesus ora precede a fé («ao verem o que Jesus fez, creram n’Ele»), ora leva a uma visão ainda mais profunda: «se acreditares, verás a glória de Deus».

Em boa verdade, vários sentidos estão implicados em vários domingos. 

Podemos, nesta Quaresma, valorizar em negativo a visão (pela renúncia) e o gosto (pelo jejum) e, em positivo, a audição e o tato, para desembocar na explosão positiva da Páscoa, a festa do sentido último da Vida, celebrada fazendo apelo a todos os sentidos, com a luz do círio, o som dos sinos e das sinetas, as cores e o perfume das flores, o beijo à Cruz...  

